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    POESIAS  Orlando pelo Aquidauana
Nos anos oitenta, quando me apresentaram os versos de 

Orlando Antunes Batista, morei num de seus poemas, no qual 
habitava a pena criadora desse escritor conhecido como o 
Poeta do Pantanal e que se tornou conhecido, mais tarde, pela 
crítica goiana capitaneada pelo imortal escritor José Fernan-
des, como o Artista da Linguagem: “Minha casa fica sempre 
no mundo, vazia, sem primeiro ato. Fica eterna na boca do 
poço” (do seu livro Espaço da Esperança – 1981).

De lá pra cá, seus cânticos e versos batizaram o panta-
nal e continuaram orlando para o mar, feito kadiwéus no 
dorso preguiçoso do Rio Aquidauana. O menino serelepe de 
Rancharia, gerado na poesia e nas histórias de Lobato, co-
nhecera também Drummond, Lobivar, Manoel, Gilberto e 
outras rodas de tereré, onde sorveu letras de chão e de mato 
até reinventar a linguagem do boi e divinizar a voz de Alzira 
Espíndola com a composição da música Nossa Senhora do 
Pantanal. É dono do verso polêmico em que diz que “em Aqui-
dauana, boi é cidadão” (referindo-se à convivência pacífica 
entre o homem e o boi pelas ruas de outrora). E também en-
cantou Anastácio “entoando no portal do pantanal um belo 
hino de alegria num amanhã que se faz todo dia.” 

Mas o poeta virou Barão da Literatura e saiu rimando 
bioma com idioma pelos grandes centros culturais do País, 
ensinando a abrir mentes, livros, portas de escolas e portais 
pantaneiros, com muita poesia e toda prosa. Acendeu, entre 

seus quase quarenta livros, uma recente Estrela de Fogo, tra-
zendo de volta a sua flauta de Pã, cantando Sirinx, Pantanais 
em Haicais, na cumplicidade de deuses, ninfas e ninjas. Os 
haicais, dísticos e gazéis, que nesta obra se orquestram, ex-
trapolam os “olhos trilagoanos” do poeta que comeu cabeça 
de aquidauanentos pacus e o “Pão que Pã amassou” na Serra 
de Bodoquena. E para sobreviver nos pântanos, chegou a 
usar chapéu de peão e a dar vida ao morro convivendo com 
bugres e “bugrinhas” da Conceição. 

Entre a fé e o pecado da reação na palavra, ele reforça a 
ideia meio niilista da criação do mundo pela explosão de um 
poema no paraíso ecológico, na lógica de sua nova poesia: 
“Top model no jardim; Pã fez molde do nada”; “Silêncio, nasce 
uma folha” – ao estilo telúrico de Manoel de Barros, de quem 
se tornou uma espécie de epífita literária. 

Há uma pedra valiosa orlando de volta no meio do cami-
nho da Literatura Sul-mato-grossense. 

Meio índio, meio boi, meio Pã, o Barão da Linguagem 
retorna para nos revelar a castidade de Sinrix e nos convida 
para uma caçada oriental nas folhas de uma Estrela de Fogo, 
que se fez livro para romper o silêncio do ocidente.

A flauta de Pã está novamente orlando por aí.
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Aluna do curso noturno, quando, pela primeira vez, ela 
entrou na aula, era em março e a lua-cheia vertia prata líqui-
da sobre a cidade, pondo em tudo uma sensação de paz e de 
beleza!

Isolina era alta, morena-clara como jambo passado. Tinha 
cabelos negros e uns olhos castanho-escuros. Era permanen-
temente risonha e de contagiante simpatia.

Não há de que se admirem: Achei sempre uma infinita se-
dução nessas frontes moças que recebem dos livros a luz com 
que iluminarão, mais tarde, os caminhos da humanidade.

À primeira vista, a nova aluna, cheia de graça e suavidade, 
era como perfume bom duma rosa entreaberta.

Os meses foram passando. Foram passando os anos e, como 
é de hábito, forma-se entre professores e alunos uma sincera 
amizade. Pude então conhecê-la melhor. Iluminada; irradian-
do o calor dos seus inúmeros sonhos e ilusões, ela progredia 
sempre. Trabalhando de dia e estudando à noite, era o protó-
tipo da moça vencedora.

Um dia bateu à minha porta: vinha convidar-me para seu 
paraninfo.

Exultei com a escolha, mas não pude evitar um susto com 
a vertiginosa carreira do tempo! Isolina ia formar-se. Eviden-
temente eu envelhecera!

Ela havia conquistado muito. A vida, de agora em diante, 
estaria a seu dispor. Parecia ter conseguido muito do que so-
nhara: era jovem, tinha formosura, inteligência, diploma e, 
quem sabe? Um noivo. Para que mais?

Após haver discursado na sua formatura, ela, brincando, 
disse-me:

O outro discurso será no meu casamento!
Prometi-lhe que iria e até faria um discurso melhor, só 

para os dois, um discurso romântico e menos formalístico e 
conselheiro que o de formatura.

Certa tarde, de um mês qualquer, um carro chega à minha 
casa. Era o gerente, vinha acompanhado:

Professor....   A Isolina...
Mas ela não vai casar hoje, vai? ... pensei comigo mesmo, 

cheio de amargura e decepção!
Sim, ela morreu... está na hora do enterro!... Respondeu 

alguém, como se fora um eco do meu pensamento.

Durante a noite anterior, havia dançado. Divertiu-se muito. 
Estava alegre e despreocupada.

Sentira-se depois adoentada e entrou na farmácia para re-
ceber uma injeção. A enfermeira veio efusivamente atendê-la. 
Eram amigas. Beijaram-se.

A agulha, porém, não estava perfeitamente esterilizada. 
Ninguém imaginara. Sobreveio o tétano!

A pobrezinha chorou e pediu para não morrer. Entrou cor-
rendo no consultório. Ninguém acreditou nela. Nessas horas 
derradeiras, ninguém acredita em ninguém! ... E é tão triste 
ver uma jovem bonita pedindo para viver!

Mas depois dela, outras tomarão injeções, entrarão desespe-
radas nos consultórios, suplicarão que as salvem; e morrerão 
como  Isolina. Nós, porém,os que ficamos, acreditaremos mais 
em Deus, o único que poderá ouvir esses pedidos de vida!

A agonia foi lenta e dolorosa. Foi tudo inútil. Deus que nos 
pode atender, não quis atender-nos. Porém, Deus sabe o que 
faz. Talvez não quisesse fazer um milagre, quando a ciência 
podia tê-lo feito!

Inútil, o pranto dos velhos pais desconsolados. Insufi-
ciente o desespero de um pretendente meio enlouquecido. 
Nem o soluço do irmão e das primas desfeitos em choro, 
não valeram nem as lágrimas das colegas carinhosas, nem a 
oferta que fiz ao céu da minha vida, quiçá inútil e aborreci-
da, em troca daquela existência moça que poderia enfeitar a 
terra! Nada! Que renúncia amarga, a de uma jovem que morre 
na flor da idade, quando a vida se lhe entregava sedutora e 
escrava!

Pobre Isolina! Tão moça. Tão necessária aos seus, tão idea-
lista e agora tão morta, quando em seu lugar, para o sacrifício, 
tantos corações vencidos, por aí... até o meu velho coração que, 
talvez, para nada mais preste senão para chorar por aqueles 
que morrem na flor da vida, cheios de sonhos e de ilusões!

Foi a primeira desobediência dessa aluna: morrer antes do 
seu professor!

E eu que lhe havia prometido discursar no seu casamento! 
Foi por isso que discursei, à beira da sua sepultura, no dia em 
que ela desposou a Morte!

 ADAIR JOSÉ DE AGUIAR, CADEIRA Nº 26 DA ASL

Caprichos do destino

O Passo da Lontra
Generoso Dias Lemos fundou a Fazenda Abobral em 1898. 

Até 1920, só ele e seus familiares viviam nesse quadrilátero 
formado pelos rios Vermelho, Miranda, Paraguai e Abobral. 
Utilizando canoas, caçando onças e comercializando as pe-
les, vencendo todas as adversidades de um sertão bruto, iso-
lado entre rios ainda pouco conhecidos, enfrentando secas e 
enchentes, frios, chuvas, mosquitos e outros incômodos, ele 
conseguiu desbravar essa fatia de Pantanal, ampliar a área 
dos seus domínios e povoá-la de gado, dando nomes a diver-
sas paragens, por onde passava durante as suas costumeiras 
caçadas, inclusive ao Passo da Lontra, local onde sempre en-
contravam uma quantidade enorme de lontras, nadando de 
margem a margem do Rio Miranda.

Em 1902, requereu ao Estado de Mato Grosso uma área 
consideravelmente grande de terras, mas somente em 1903 
conseguiu medi-la e demarcá-la, passando a ser um próspero 
fazendeiro, deixando um pouco de lado as caçadas de onças, 
que por tantos anos fez parte do seu universo e lhe encheu 
a vida de aventuras pelos pantanais do passado.

Aliás, segundo o historiador Renato Báez, no seu Nótu-
las & Depoimentos, na página 36 através de um depoimento 
colhido do Sr. Tertuliano Dias Lemos, um dos filhos do seu 
Genú, que acompanhou o pai nas célebres caçadas, nos cinco 
primeiros anos da fundação da Fazenda Abobral, mataram 
cerca de 716 feras. Cada um deles possuía doze cachorros 
onceiros, mestres de onças, armas de cartuchos municiadas 
por eles mesmos e zagaias para a defesa pessoal. Entravam 

muitas vezes em luta corporal com as feras e as capturavam 
também vivas, armando arapucas que prendiam as onças 
antes que elas entrassem num cercado, onde havia sempre 
uma isca apetitosa.

O Comandante Pereira da Cunha, oficial da Marinha e ca-
çador nas horas vagas, que serviu em Ladário durante algum 
tempo, na página 86 do seu livro “Viagem e Caçadas em Mato 
Grosso”, (4ª Edição, Livraria Franciso Alves, RJ 1949), também 
faz referência ao seu Genú: “Esse homem rude e trabalhador, 
tinha uma fazenda entre os rios Miranda, Paraguai e Abo-
bral, num confim longínquo e deserto dos pantanais que 
se estendem até a margem direita do Rio Miranda: e, nessa 
fazenda, constantemente, com auxílio dos filhos e dos cães, 
matava onças, cujos couros vendia em Corumbá. Era, pois, 
para ele, uma indústria extrativa as caçadas de onças em 
suas terras(...)”.

Para completar esta simples crônica da vida do seu Genú, 
que daria um grande filme ou excelente romance, três coisas 
foram necessárias para que tudo isso se concretizasse e per-
mitisse que, agora, com as teclas da sensibilidade batendo na 
memória, pudéssemos narrar esta história de amor e encan-
tamento. Três coisas apenas que fizeram o seu Genú passar 
para a história da região como um pioneiro: a presença de 
uma companheira, a confiança na terra que desbravava e a 
inquebrantável fé em Deus.

AUGUSTO CÉSAR PROENÇA

Confissão de Mariana
(A Sóror Mariana Alcoforado, que nasceu em Beja, 1640. Desde 
menina professou no Convento de Nossa Senhora da Conceição 
em sua cidade natal. Em 1663, conhece Chamilly, oficial francês 
servindo em Portugal, durante as guerras da Restauração. 
Apaixonam-se. Ele regressa à França por ordens militares. 
Trocam cartas, das quais só ficaram as escritas pela freira, que 
falece em 1723, após dolorosa penitência)

Foi aqui,
Neste convento
Cheio de varandas
E flores perfumadas,
Perto daquela fonte,
Daquela bacia esculpida,
Que eu, freira clarissa,
Conheci o amor da minha vida:
O oficial francês Chamilly,
Paixão proibida,
Insana,
Incontrolada.

Foi aqui,
Neste convento,
Na cela e no porão
Que me entreguei a ele,
Sufocando-o com meu manto negro
Brocado de estrelas.

Depois que ele partiu,
Foi daqui,
Deste convento,
Que enviei a ele cartas
Tão tensas e dramáticas
Que estilhaçaram meus nervos
Em transes e sangrias.

Foi deste banco de mármore,
Perto do laranjal, que,
Traída e abandonada,
Escrivã sem pejo,
Expeli toda minha fúria,
Minha ânsia,
Meu ódio
De fêmea pagã
Queimando de desejo.

Escrevi:
“A esperança me proporciona prazer,
Só quero sentir a minha dor,
Que seria de mim sem esse amor e esse ódio
Que enchem o meu coração?
O que vai ser de mim?
Morro de vergonha.”

Neste convento
Feneço
Na carne e no espírito,
Eu, amante suprema,
De doçura extrema,
Ofereci-me a um cínico,
A um ingrato
E por ele me mato
Como Cristo
Nas dores do calvário.

RAQUEL NAVEIRA

Pedido de filho pródigo
Este recanto místico da serra,
Toda essa enorme esperança do amanhã,
é meu berço, é meu lar, é minha terra,
que um pioneiro chamou Ponta Porã.
                                     Weimar Torres

Recebe-me, cidade minha... e agora...
que volto aos braços teus com nostalgia...
já faz tempo... partindo mundo afora,
jovem fagueiro te deixe um dia.

Andei palmilhando alhures terras
em busca de felicidade e glórias
para ofertar-te num buquê florido
e que imaginei que gostarias...
Mas volto trôpego e cansado,
de mãos calejadas e vazias...
sem nada que eu quis, em vão!

Acolhe-me, terra minha, mãe querida:
teu filho desgarrado e ausente
volta trazendo unicamente
o que sempre por ti pulsou
e que foi tudo o que restou:
um sincero e saudoso coração!

ELPÍDIO REIS

Teus olhos verdes
Bandeirante do amor, parti cantando,
Na busca ingrata de jazidas puras.
E depois de carpir mil amarguras,
Nos matagais da vida, soluçando,

Tive sonhos febris. Sofri tonturas
Ante o fulgor do que vivi buscando.
Não conheci no pobre peito, arfando,
As carícias, os beijos, as ternuras.

E regressei, certo de haver achado
As minas divinais de um sonho ousado,
Entre rios e florestas, entre abrolhos.

Jamais alguém achou tanta riqueza
Como eu achei – o Poema da Beleza
Das esmeraldas tristes dos teus olhos!
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